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BASTA!
\ Acabaram-se os folguedos, as

facecias e os fingimentos e entrou­

.se n'um periodo todo de reconsi

derações, de seriedade, de comple­
ta abstinencia de loucuras.
O que hontem se tomava por

frivolo passatempo hoje se trans­

muda envolto no pé do esqueci­
menta. Todos assim o pensam ju­
diciosamente.
Pensará tambem assim o go­

verno?
E' o que o tempo nos vae pro­

var.

Mas para que abrigar tal illu­
são? Para que?
E' muito confiar. E' demasiada

boa fé. I

Os homens que, de mãos cris­

padas, se apegam ao poder qual
marisco ao casco de velha nau, não

se arreceiam de delinquir, tão af:
feitos como estão ao peccado. Esta
quadra de acalmações=-oxalá nos

enganemos!-vão elles atravessai-a

proseguiodo na pratica dos .desva­

rios, dos atropelos á lei, dos ata­

ques á liberdade em que tanto se'

tem evidenciado desde que, por

mal do paiz, subiram a escadaria do

mando. Aos erros, aos destempe­
ros de hontem os ministros farão

jubilosamente accrescer os de hoje,
,

os de amanhã. Para elles gover­
nar é dar tratos de polé aos co­

digas, massacrar os humildes, cer­
cear as regalias publicas, irritar os
mais sensatos, guilhotinar o pensa­

meot�. Para elles governar é en­

deusar os seus sequases e perse­

guir os que diverg!!m das suas

opiniões, os que repudiam os seus

actos e censuram as súa,; audacias.

Para elles governar' é um cabriôlar

continuo, é dár saltos de clown no

trampolim dos despauterios e dos

desregramentos.
A'S doutrinas que esses homens

evangelisaram na opposição, a quan
do no governo abandonam-as com

o impensar da desalmada mãe q'le

deixa á porta da rodeira o fructo

,
de suas entranhas.

Embriagados com a ambrozia

do posso, quero e mando-em que
mãos cahiu a soberba trindade!­

,

em tullo elles põem a notula de

insensatez.
Está o paiz atravessando um

cyclo deveras angustioso para que
devalr. proseguir esbrazeirando-Ihe
a dôr quem menos.o devia fazer.

A's loucuras tem de se pôr um dí­

que, os atropello� devem findar,
as prosapias teem de acabar, a§

perseguições. não devem mais ser

€) pão nosso de cada dia,. não se

- deve, emfim, levar á pratica actos

que tanto ennodoam o paiz.
Está o governo disposto a ca-.

minhar pelos rails da moralidade,
da economia e do são proceder?
Somos dos que nâo alimentam

essa esperança. E porque o somos

uma só unica salvação vemes para
O paiz:-derrubar o goven�o.
Basta de ignominias!
.'
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gocla�o com a I2fomessa do pa�ia- Terminou o periodo da Folia:: apenas sabernos chorar o pa;sado,

S4rrp�ç.�,9 :l.:N'r)t�l.'"l!A. to. dIzer. tadeuzmho 1;IOS pelotoes começou o da Penitencia. I porque ? futuro, pars: nós, e sem-
.

progres,sls as. ' Sobre as lindas cabecas das es- pre mais um calvario a escalar,
(N',UM ANI'tI.YUSARtO) E' natural, naturalíssimo mes-

I
beltas mulheres portuguezas, ain- I com uma negra cruz de ignominia

•

Ao EX.MO Dr. Jesê Rib�iro mo, que até- á realisação do acto da ha dois dias polvilhadas pelo lá no alto
de F:1\,r�!I e �i)'(8. haja profunda altera'-ão., na lista Carnaval bohemio, esparge agora

Ê
., . acima estampada. a Egre] a severa as suas cinzas li-

a alma da .ereança, pequegina, «

Simplissima nor��ta, Então, ·chegada .a hora das .des- thurgicas.
Onde Dem resôa a voz diamantina illusões, qu.e de amuos e vocifera- ' Os ultimas echos do tumulto fe-

D'um rouxinol em�e�tãj rões havemos de vêr! bril+da multidão, que por esses

�K� bailes e theatros procurou na ver-

Para a reserva! tigem ephemera do prazer o esque
Affiança-nos pessoa de inteiro cimento, expiraram finalmente, ao

credito, que o chefe do partido abrir da humida madrugada d'essa
franquista em Lagôa, o sr. corn- quarta feira em que os sinos catho­
mendador Theophilo Trindade de- lico, de novo convocaram as al.
clarou perernptoriarnente, a quem mas fatigadas á contricção dos pec­
de direito, que se retirava da vida cados e á confissão humilhada cas

politica. faltas cornmettidas .

Esta resolucão tem sido muito A essa hora macilenta do ama-

fallada ern Lagôa, onde o sr. Trin nhecer, em que as ultimas luzes
dade sempr� foi muito querido bruxoleantes dos bicos de gaz pal­
e respeitado pelo seu caracter e pitam, COtIlO azas moribundas, nas
infíuencía. gaiolas de vidro dos candieiros e,
Uns querem vêr no proposito fir pelas fachadas lividas, as vidraças

me do sr. commendador Trindade refíectern as primeiras claridades
o quer que seja de desgosto e de- arroxeadas, -,- quem observasse o

sanimo pela marcha seguida pelo desfilar das figuras phanrasticas de
seu partido, aventando outros que mascarados que recolhiam, lassas
o socego de espirita e sua saude e trôpegos, por essas ruas, colhe
abalada o impulsionassem a isso. ria sem duvida, no seu conjuncto

Deve ser uma e outra cousa. melancholico e picara, a suggestão
Em qualquer dos casos o que é do epilogo invarialvelmente som­

indubitável é que a phalange fr In- 'brio de todas as festas humanas.

quista de Lagôa, muito perde com Embrulhados em chailes e ga
a r l tirada do seu respeitavel maio bões, curvados sob os guarda-chu
rid. vas gottejantes, vergastados pelo
Quem vae mais para a reserva? vemo, patinhando a lama n'urn si-

-7.e�· lencio de derrota, esses pares de
Aos progressistas dissidenres de A.rlequins e Colombinas, ainda ha

Castro Marim-a todos elles-diri- pouco tão animados no turbilhão

giu o sr. conselheiro Alexandrino, doido das dances.i--era verdadeira­
uma circular, convidando-os a reu- mente lastirnavel, e o seu aspecto
nir amanhã para a oonstituiçâo de bem proprio para inspirar um pou­
um novo centro progressista e que co de philosophia grave, mesmo

servirá de prova a saber quaes os aos mais frivolos.
verdadeiros e legitimos progressis- Tão pouco basta,-o simples es-

tas d'aquelle concelho. paço de algumas horas, - para
Tarde piaste... transformar a expressão das coi­

sas, e- dar um relevo sombrio �s
que ainda ha bem pouco tempo s,e
nos afiguravam hilariantes. '

'

Onde oem �a a.¡'�mas r��.çe�c!en,t.e8,
,Nem as abruptas fraguas;

Oode nem se oure o siJ'o das serpentes,
N,em o chOro das aguas,

Porque na iogénua alma da creança
E' tudo .indefeoido:

O pranto, a alacridade d� bon�oça,
O ódio e o rugido.

E aparece, serena, essa alma ao rll��o,
Sem luctus, nem rancôr,

Ao vêr chegar a sombra' do desgôsto,
A alegría e o amôr,

Reija-a, porem, o precioso geito,
A suggestãe, o instioto,

Que lhe insufla a ideia do respeito
Por tudo que é distincto.

E � d'esse beijo, agóra; é d'esse beijo,
Grande, extraordinario,

Que para TOS saudar me 'em o ensejo,
No vosso anniversaria!

Lagoa, 1906.

SALAZAR Moscoso.
_'--

ECHOS
A situação politica do paiz, mes

mo em pleno Carnaval, não con­

seguiu acalmar-se. A agitação é
cada vez maior contra a anarchia
em que estão reincidindo os que
teem a seu cargo a adrninistração
do Estado. Está no poder ha de­
zesseis mezes o governo do sr. Jo­
sé Luciano, e nem um [unico as

sumpto de interesse publico foi
ainda efficazmente resol vido,
O governo vive fóra da lei e da

legalidade, contra a opjnião de to­
do o paiz, centra 8:. indicação do
conselho d.e Estado, coqtra ª op­
posição intransigente :qe tog<;>� os

partidos e de todos os politicos que
ríão s,eguem o credo do sr. José
Luciano. E' um desafio Claro e ar­

rogante a todas as forças vivas da

nação, um desafio ao povo que
está pagando todas as suas contri·

buições sem leis que o informem
do destino que leva esse dinheiro.
E tão accintosa essa prov?cação
nos apparece, que só a podemos
attribuir a um desvarto obcecante,
a uma inconsciéncla absoluta.
O paiz atravessa indubitavel­

mente um grave momento hi3tori­

co, mas nem as lições da historia,
segundo parece, aproveitam.

�I!HE-

*
,

Carnaval portuguez, carnaval fu-
nebrel .

Só já os pobres e os desgraça­
dos - decerto para esquecerem a

sua pobreza e a sua desgraça - é

que tentam ainda n'esse periodo
que findou na madrugada de tras­

anthontem, resuscitar esse velho
culto pagão que, atravéz das eda­

des, abriu á humanidade um pa­
renthesis de folia tumultuaria e des­
cuidada.
A epocha das magníficas e bri­

lhantes cavalhadas históricas, que
outr'ora desenrolavam por essas

ruas e praças a pornpa nobre dos
heraldicos cortejos resplandecen­
tes, com faustosos gibóes de bro­
cado, plumas e gonfalóes fluctuan­
do ao vento, entre o clamor admi­
rativo da multidão e o retinir me­
tallico nas charamellas e atabales;
essa edade d'oiro do Carnaval está
definitivarnente morta.'
O Entrudo que por ahi vimos

ha dois dias, cambaleava picaro e

senil, com o manto esfarrapado a

rastos e as botas cambadas, entr.e

apupos de escarneo e empurrões
da policia.
Os annos e a m seria achinca­

lhararn-no, como a um antigo Rei

expulso e abandonado, que em

troca do sceptro d'oiro só tivesse

para amparar a tropega velhice o

bordão rude do mendigo.
D'anno a anno mais decahido,

dos palacios aristocraticos veio ro­

lando até á lama das ruas e ao ta­

blado dos salões populares,
São esses o seu ultimo asylo, o

seu derradeiro refugio - até que a

morte purificadora o faça resvalar,
finalmente, na sua mortalha sor­
dida, para essa immensa valla com­

mum do pas.sildo, onde tudo o que
foi grande e bello na historia, vae

apodrecer sob o pó dos seculos in­

ditferepfes.
Não sei que obscura associação

de ideias me faz, n'e,ta epocha de

tragedia, sem ideal e sem alma,
comparar o destino d'esse Carna­
val que, morre, a outro mais fune­
bre e tragico destino.
E decerto pela impressão identi­

ca de tristeza e de amargura, que
emana da embriaguez letargica
d'este povo inconsciente, do ,qual
o habito da miseria 'e da hut:rlilha­
ção fei esql,lecer a alegria,'. e ao

qual para todo o sempre se dIssol-
veram a vontade e '1 fé,

�

De heroe transformado em his­

trião, é bem certo que já nem rir

sabe, e o unico sentimento que:
póde inspirar ainda é o da piedade,
-mes:no quando tenta disfarçar­
se, agitando nas mãos descarnadas
os guizos titilantes da Folia e ve­

lando a'i rugas sombr'ias sob li �ás­
cara hilare de Arlequim.
Carnaval portuguez, carna v,al

funebre!
Na tua lugubre e miseravel ago­

'nia, tu és bem' a symbolica ima­

gem d'um Povo heroico, que s�bre
a sua cota-de malha de guerreiro
antigo, vestisse a tunica grotesda
do palhaço e viesse cambaleando,
aos bordos, pela lama das ruas,
com vermelhão na maseara glabra
e nodoas de vinho na opalanda

,

d '

rota, a gaguejar ao mun 0, n urpa
voz rouca de falsete:
-Não me conheces? . Seu

aquelle que descobriu a India! ..•
�

JUS#/iO de MOlltalvtlo,fI

Fert'et opus!
Começa agora a folia, eleitoral.

O sr. José Luciano, o ferrenho

perseguidor da imprensa começou
já a tocar a buzina para a campa·'
rencia no seu palacete dos Nave­
gantes dos governadores civis e

demais emeritos eleiçoeiros a fim'
de alIi receber ordriJs. O sr. gover­
nador civil do Algarve já para lá
se prepara e visto que estamos em

tempo serio, diremos com verda­
de que o chefe do districto, antes

de partir, se mostra algo'triste e

sorumbatico e desgostoso por não

poder entrar em transacção com

as opposições, o que lhe acarrel¡J­
rá dissabores. Pessoa que bebe do
fino e que pertence á collegiada
progressista de Faro nos segreda
que pelo Algarve o governo pro­
porá os srs. conselheiro Alexan,
drino, dr. Tello, Garcia Guerreiro,
e 1.0 teneott: Ferreira de Sousa.
O sr. Garcia Lope ¡ apanhará {au-

---

*

Dr....�.xeh·a d'�zévedo

Acompanhado de seu filho, sr.
dr. José Teixeira d'Azevedo, che

ga a esta cidade na proxima sema­

na o sr. dr. Matheus Teixeira d'A­
zevedo.

Nada mais triste, de facto, do

que o espectaculo d'este povo nos·

talgiCo e taeiturno que, !'lO seu es·

forço de parecer alegre, só conse­

gue ser lugubre.
E' que a alegria d'hoje é bem o

carnaval da miseria, que se disfar­
ça para poder rir l:Iinda,-mas cujo
riso tine falso, n'uma crispação de

prantos e de gemidos soffuC"ldos.
Ha dois risos: o da materia e o

da al,ma. Um, só infunde tédio ou

lastima, porque é o riso da estu­

pidez ou' da maldade, O outro, é

espiritual e allado. Em veZ de es·

talar na lama como uma bexiga
rôta, sobe aos astros e paira, com
azas de chamma, entre as nuvens,
sem tocar a, t1erra. Para soltar nos

ares este riso rutilante, é preci'3o
sentir no peito a candura ingenua,
e idealidade virginal dos que teem

fé ou illusões.

A alegria é privilegio augusto da
mocidade e da forca. Só os felizes
e os que triumph�m riem ampla·
mente. A miseria a rir, quando não
é abjecta, é dolóros:1. E' o que se

dá comnosco. De tanto nos habi­
tuarmos a chorar sobre as nossas

desgraças e humilhações, já nem

rir sabemos_ Se tentamos u,ma gar­
galhada, sae nos um grito-ou um

sarcastIlo.

Melancholicos' filhos d'uma raça
de poetas que inventou 'o .Fado»
-essa alegria tragica d'um povo,
'I ue cegou de tanto olhar para as

estrellas e envelheceu antes de rea­

llsar o seu destino, - em vez da
·flôr rubra da esperança, dentro do
nosso peito só florescem os. goi vos

�--

E' dever de todo o cidad_iío pro-
testar ,contro o regimen adoptado
pelo sr. Luciano de Castro. '

Nas proximas eleições, todos de·

vem votar contra os candidatos do

governo, conforme as suas opiniões
e aspirações. Todos os monarchi·

co'! que não quizerem ver as ins·

titulções abaladas e desprestigiadas;
e a ruina do palz, se devem unir

contra o inimigo commum, que é
unica e exclusivamente o immacula­
do presiden�e do conselbo. Está

abolida a liberdade do pensamen·

to, pela palavra e pela imprensa,
todas as liberdaàes estão cercea­

das; ampliou.se o systema da es·

pionagem, a inviolabilidade de do­

micili.o está ameaçada; dentro em

pouco o paiz póde soflrer graves
desastres e at¢ a bancarrota. E',
pois, dever de todo o cidadão der-,
rubar este governo.
__'f1lOL_--

«REINA REGEN'fE»
Ainda sobre este assumpto rece­

betIlos nova carta do nosso estima·
vel amigo sr. Zacharias José Guer­
reIro que, por já estar composto
quasi todo o original d'este quml!­
ro, reservamos para a proxima se­

mana.



NO AZUL
(De Gaston Danville).

Qual santo derviche, em mesqui­
ta sombria onde luzem irisados re­

fllexos de mosaicos magnificos, pas­
sando os grãos de ambar de um

rosario flavescente, assim o Altis-
· simo deixava correr, entre os seus

dedos divinos, o fio banal dos an­

nos monotonos ...
Vestido de nuvens, pallidas quaes

rosas a desfolharem-se, no alado
resplendor do seu throno sustido
pelos Kerubs, Elle meditava per­
dendo se na contemplação gloriosa
.da sua obra e na dos seculos de­
corridos ...

E os Serapbins; de corpo bri­
lhante, em vão espalhavam no

ether o suave estremecimento dos
seus harmoniosos cánticos, cele­

brando; eternamente, a adoração
pelo Eterno.

E Elle mergulhava em recorda,

-ções seculares, amontoadas sobre
O mesmo plano onde via sem se

confundirern o Presente e o Futu­
ro "

, No meio de arborescentes exu­

berancias de fetus altissimos, pas­
tavam mammuths enormes, de cor­

po felpudo e defezas recurvas e

-longas ...
E as rennas, de ramificadas ar

mas saltavam em pastagens vir­

gens.
E mil reptis rartejavam num

sólo humido e verde ...
E todo um povo de creaturas

berrava;' uivava, assubiava nurna

harmonia em que pouco discorda
vam as notas. _ .

Uma atrnosphera pesada e quen­
te envolvia a terra com suas bru­
mas ...

Então-apparece o homem pre·
historico- vigoroso animal illumi­
nado pelo clarão do Seu Espirito.
E as transformações . progressi-

-vas e o recomeçar incessante das
civilisações, a bastardia das raças
e as decadencias vergonhosas e os

aviltamentos ignobeis até ao trium­
pho de uma vã Sciencia.
Elle, porém, deixou passar estas

imagens .. '

Em todas ellas o homem era

sempre o animal primitivo, cruel,
ingrato e brutal.
E o Creador, deante da realisa­

ção dos destinos por elle traçados
não teve indignação mas teve pie­
dade •.

Então, deante d'Elle surgiu uma

grande Sombra.
As pennas dos Kerubs estreme­

ceram. Cessaram seus canticos os

Seraphim ...
E mil, vozes bradaram:
-Senhor! Eis o Maldito!
E Deus escutou as palavras de

Satan. "

.

E o Principe das Trevas fallou
assim:

. ..:-Soou a hora da justiça O'
Justo! Os homens, mortaes habi­
tantes da Terra, devem, pelos cri­

.

mes comrnettidos, ser de lá ex­

pulsos ..

Consente que eu e os meus' to­

memos em vez delles o dominio
daquelle planeta.»
E calou-se, tendo rebaixado a

sua altivez de rebelde até implo­
rar. Deus não respondeu, mas por
Seu designio, a Terra infame e

15 FOLHETIM

Lyster Franco

SEM V'ENTURA
· .

M�; -q'�e�' ��b� 'de'cifi;�f ��i��i:
gma?
· . . . .. . � .

.. Pois Angela pensaJá em mim?
Quanto daria eu pela resposta

a esta pergunta!

'* •

Angela:
Talvês te surprehenda esta car­

ta. .. Desculpa-a por quem és ..•
Quiz diser-te que conservo inolvi­
davel a grata recordação de quan­
tas veses te hei visto depois dos
longos seis annos que decorreram
sobre a nossa descuidosa infan­
cia •••

corrupta vaporisou-se numa nebu­
lose incerta, . -

Mas o Esp.rito que Elle tinha
distribuido aos homens tornou para
Elle.

LYSTER FRANCO.

A PREGUiÇA
A Preguiça, inda de peito, I

Muito custou a criar!
Quasi que morreu de fome
Com preguiça de mamar.

Preguiça, i'i crescidinha,
Quando por seu pé andava,
Neo era andar! mais par'cia
Que toda se espreguiçava. ••

Preguiça, foi á lição:
Ler, escrever e contar?
Deixava a memoria em, casa
Corn preguiça de a levar.

Preguiça, foi confessar-se:
-«Fez exame de conscienciao-c-
-aNão fiz, meu padre! -mas faço-o
Amanhã, .. Tenha paciencia .•

Preguiça; apprendeu costura:
Mas, sempre que costurava,
Só para não pôr dedal,
Sempre os seus dedos picava.

I'

A mãe ralhou á Preguica
Porque se não penteara;
Torna-lhe ella:-Ha quantos dias
E que a mãe não lava a cara?,-

Preguiça, morta de somno,
Quasi de somno morria:

.

Só por não fechar os olhos,
Quantas noites não dormia!

A Preguiça, muito a custo,
Fez a cama, e se deitou;
Para não mais afazer,
Nunca mais se levantou.

A Preguica, abria a bocea,
Coisa em' que ella era mais certa:
Mas depois-p'ra não fechar­
Ficou sempre «bocea aberta».

A Preguiça e o Desmazêlo
Juntaram-se em casamento:
Levando os dois em bom dote,
Uma mão cheia de vento,

Preguiça teve dois filhos:
Oh que santa geração!
�' mais velha, Dona Fome;
O mais novo, Dom Ladrão.

Quando a Preguiça morrer,
Até o monte maninho,

. Até fraguedos da serra

Darão rosas, pão e vinho.

Al�tonio Correa d'Oliveira.
-_"_01__

PROCISSÃO DE CINZA
Como de costume e com o es­

plendor habitual deve realisar-se
amanhã n'esta Cidade a afamada
procissão de cinza, uma' das me-

lhores d'esta cidade, .

Sae da egreja da Ordem Ter­
ceira de S. Francisco onde reco­

lhe, sendo acompanhada pela ban­
da regimental de infanreria 4 e

philarmonica 1.0 de Janeiro (Lim­
pinhos).

Esperam-�e muitos forasteiros.

Já ,então eras bonita, oh Angela!
Mas que linda estás agora! ..•
Que extraordinario conjuncto de

encantos Deus soube dar-te .. '.

Nem eu sei de palavras com que
possa descrever-te a de'liciosa per­
turbação que causas em mel:) espi-
rito . -

\

Sei apenas dizer-te que a tua

imagem é uma ficção que a todos
os instantes contemplo -ficção que
os meus proprios olhos criam, obe­
decendo a um cerebro que só po­
de pensar em ti !
E vejo-te! E oiço-te!!. - -

Parece-me, constantemente es­

tar ainda sob o influxo mysterioso
do te'l olhar tão scintillante e mei­
go. .

Que extranha fulguração a dos,
teus olhos! ...
Quanto será feliz aquelle que

mereça te-los como phanal Iusen­
tissimo a ¡Iluminarem·lhe a estrada
da vidal •••

SEARA ALHEIA

MEA CULPA
Mãos lindas e brancas, nas noi­

tes quaresmaes, pelo silencio tris­
te e esmagador, dão' pancadinhas
suaves nos peitos, e dizem, n'um
murmurio, cantado e leve:-mêa
culpa _. mêa culpa ..•
Porque? Ah! porque dizem que

a resa lava as manchas tôrpes dos

peccados. Isto é, a resa tem os

mesmos effeitos de certas drogas
medicinaes. Purifica. A resa é tam­

bem, uma therapeutical
Por isso, ha muita gente que'

trocado o saudoso sake-hands com

o velho Entrudo, sae dos bailes
de mascaras e vae, pela força do
habito, compr-ar um rosario de con­

tas para salvação ·da sua rica .alma
periclitsnre.i--quando dev:a' tam
bem adquirir uma garrafinha de
bichloreto de mercuric, para a hy­
giene do corpo esbodegado! •..
D'este modo, ternos que em se

guida á missão das cocottes arre­

messadas á cara de nós outros,
chega a missão do rosario, elevado
á caregoria de sublimado nsicho-
logcol . . E' natural!

-

Similarmente, depois dos vesti­
dos claros e garridos.i--as saias ne­

gras lisas, os véos de renda vans­
patente, as mantilhas de sêda bor­
dadas . . _

Aa gargalhar com estrepito, suc­
cede-se o resar mansinho, numa
grande cornpuncção de alma dolo­
rida, num fervido recolhimento es

piritual. A' entrudada atordoante
dos tres dias de pandemonio, se

gue o deslisar sereno e manse de
um tempo beatifico, rasgado de

remorsos, tressuando penitencias.
Ha' pouco, dealbavam as ruas

ondas de pó; hoje, ondas de incen­
so sobrepairam pelas naves dos
templos.
Aos desvarios da loucura no

prazer, correspondem os remordi­
mentas da alma. Isto é, após o foI

guedo j¡ resistivel e contumaz­

o cilicio alliviador. A's guisalhadas
berrantes do sordiuo entrudo, res

pendem agora, numa dolencia ma­

guada, os bronzes das cathedraes,
os sinosinhosdos campanarios.

-

Finalmente, á liturgia escampre
e atrevida das russ, succede o rito
isochrono e grave da egreja, con-­

fortada e hirta nos seus symbolos,
orgulhosa das suas lindas pompas
e bellos ata vios!

E, apesar d'isso, a serernssima

Egreja, n'esta epoca, conspira ab­
surdamente contra o açougue,­
prohibindo nos o bife. Protesta
contra os syndicates dos magare­
fes; e appoía as emprezas pescato­
rias. Detesta 'a carne e adora o

peixe .•.
Assim, quem estiver na entra­

da do Tempo Santo a caldos de

gallinha, passará por ordem supe­
rior a tomar... aguas de baca­
lhau!

•

Senão, _. Oh, a caldeira de Pe­
dro Botelho! _ •.

'

Em summa, o tempo de hoje é
uma quadra de dieta,-em prosa.
Dieta e padre-nossos!
Que a resa purifica. Resemos,

meus irmãos!
Oremos.
Mêa culpa. '.. mea culpa

São egu�es a instante� as horas
que passo a teu-lado!
Muito gostei hontem de ver-te

no baile! Que encantadora esta­

vas! Como excedias todas pela
gentilesa infinita dos teus movi­
mentos, pelo gracioso sorrir que te
illuminava o rosto e por:todo o es­

plendor da tua arrebatadora belle­
za! ..
Nem eu sei como consegui, con­

ter,me sem te dizer:
-Angela. Amô-te! A •••

*
* •

Angela:
Jnutilmen te esperei a tua res­

posta:
Enganei me julgando que -me

consagrav.as algum affecto
Vejo que não quiseste perder o

teu precioso tempo, respondendo
a banalidades que talvês conside­
rasses como simples galanteios sem
significação alguma. •••

t¡

Constituição excessivamente

Iymphatica.
Hoje n'um estado de saude robusta.

Porto, 26 de Junho de 1903.
" Tendo meu filho, Rodrigo Augus­

to de Castro Braga, soffrido durante
mezes d'um amollecimento osseo, re­
sultante da sua constituição excessiva­
mente lymphatica, e tendo-se-lhe
n'estes ultimos tempos aggravado por
tal fC?rma os seus padecimentos, que
receei não poder evitar-lhe uma dolo­
rosa. raspagem, venho cumprir um
dever de gratidão e humanidade,
tornando bem publicos os surprehen­
dentes resultados obtidos com o uso

.da sua Emulsão tão universalmente
conhecida, e á qual indubitavelmente,
devo, o ter-me poupado a esse des­
gosto e sobretudo o estado de relativa
robustez em que meu filho se

encontra."
Bonareo CASTRO.

Os mesmos resultados são sem­

pre adquiridos pelo uso da
Emulsão de Scott de puro Oleo
de fígado de bacalhau norneguez
com hypophosphitos de cal e soda:
em todos os casos de escrofula,
doenças de pelle e doenças cau­
sadas por pobreza de sangue, de­
bilidade de todas as especies e

na convalesoença de doenças que
definham. Pelo processo origi­
nal de preparação de Scott, o

oleo, o maior tonico existente,
mas muito indigesto no seu

estado natural, torna-se com-

pletamente digerivel. \

�enhuma outra Emulsão enri­

quece tanto o sangue � restaura

a força e vigor como a de Scott.

Reparar na ,figura do pescador
com um bacalhau ás costas.

Uma amostra de prova será en­

viada a quem a peça aos Snrs.
James Cassels & Cia., Succs., Rua
do Mousinho da Silveira, 85, 1°,
Porto, acompanhando 200 reis em

sellos de correio para franquia
e mencionando este

jornal.

NOTA: Apezar
do Imposto de Sello

de 50 reis por cada

frasco, o preço' da
Emulsão de Scott
continua a ser o

mesmo de antes, a

saber: 500 reis meio
frasco e 900 reis
fraseo grande.

Exigir sempre a

Emulsão com esta
marca-o homen
do peixe - que
sígníñca o pro-

cesecScott I
----._--

Al)VOGADO

RUA IVENS, 24 (HOTEL NICOLA)
FARO

A THAYDE OLI VE/RA
/

MloDografia do Lligos
Estudo das diversas fases porque

esta freguezia passou desde us pri­
meiros tempos até hoje. Preço: 4-00
réi�, Li vraria de José Maria dos Sao­
los, Tavira.
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Fiseste bem, talvês _ ..

Que importa que a tua resposta
fosse anciosamente esperada?
Não era justo que houvesse um

castigo p;;ra a minha ousadia?
Mas que viste nas minhas pala­

vras mais que a expœssão sincera
e _respeitosa da admiração que te'
trIbuto?
Náo devia, tal,vês, ter escripto ...

mas como poderia eu guardar de
ti este segredo?
Enganei-me quando. eu teus for­

mosisslmos o'lhos, julguei ler algu­
ma coisa mais do que uma infini­
W' expressão de bondade.
Foi uma iIlusão, um deslumbra­

mento ..

E' que tanlo me cegava a luz
dos teus olhos que não vi que as

scintillações que delles brotavam
deViam ter para mim a mesma si­
gnificação que tem para os outros.
Acaso merecia eu mais alguma

distincção da tua parte?

Os eães da Lezíria
� De um lado grande e alva ca­

saria, agglomerada á borda do rio,
parecendo uma gaivota gigante a

despregar o vôo, sobre as aguas.
De outro lado as minas de um

castello, incrustando-se-lhes, nas

ameias derruidas, vegetações es­

pontaneas, tendo aos pés casinhas
muito caiadas.
Uma estrada estreita, como bran­

ca fita, desenrolando-se pela pla­
nicie, recrutando os relevos de
terreno marginaes, apenas inter­
rompida nos esteiros, liga as duas
povoações.

�

Uma, joven louçã, tem o brilho
e a pujança da vida dos novos e

dos fortes com todas as esperan­
ças da mocidade. Outra cer;�ando
os restos da vetusta fortaleza tem

escriptas algumas paginas da his­
toria patria nos desmantelados mu­
ros, evocando epochas gloriosas de
brilhantes feitos. �

_

Podem ser consideradas como
dois symbolos-guerra e industria
-como duas epochas-passado e

futuro-e como uma recordação
indelevel e uma esper anca ri­
dente.

Quasi todos os dias um manee­

bo, no alvorecer da vida, rico de

illusões, sobraçando grandes ma­

ços de papeis, percorre paciente­
mente a pé a distancia que n)edeia
entre a villa que erigiu o grande
Marquez, e a villa qUI! foi dos es­

forcados cavalleiros de Christo.
Ãrraucado bruscamente ao som­

no matinal para ir escutar os ora­

culos da sybilla; não podendo des­
empenhar-se das suas obrigações
burocraticas sem receber previa­
mente as indicações e conselhos
de experiencia; lá caminha pacien­
temente, embrenhados em consi­
derações profundas, sobre a difle­
rença que existe entre assoprar M
ca/ludo da opinião publica e a es­

tr eiteza da manga d'alpaca; entre
a liberdade de imaginação bordan­
do artigos de publicações epheme­
ras e o trabalho' massador e absor­
vente das complicadas e inrerrni­
naveis cifras das contas publicas;
entre os formosos ar, bescos dos
folhetins e a prosa sensaborona das
corr-espondencias officiaes, .,

.

Mas, ó fado cruderis-imo, ape­
sar de todas as contrariedades, de
todos os desgostos soffridos, nunca
poderia prever que lhe esta v am

reservados ainda maiores revezes;

que ainda tinha de contar gentis
proesas de gymnastica e chorogra­
phia para triumphar de medonhas
ciladas diabolicas!
Antes de chegar á veneranda

villa ha uma fazenda denominada
a Lezíria. Numa elevecáo do ter­

reno, que parece uma ampolla,
ex-iste a casa de lavrador. A pai­
sagem é ridente. A estrada passa
pelo sopé de monte.

Eis que repentinamente. como

medonha tempestade, se despenha
do alto da fazenda, sobre o incau­
'to viajante, horrida matilha de fe­
rozes cães com latidos furibundos
e terriveie!
A scena que se passou é indes­

criptivel. O rnancebo, louro ado­
nis, tornado de improvise, sente

gelar-se-lhe o sangue nas' veias,
as melenas desgrenhadas erriçam­
se deitando·lhe fóra o chapeu,' mas
põt.-se em guarda, defende-se com

'

.

Ainda bem que mc: castigas.••
Mereço o pela minha cegueira•.•
Foi sonho...

'

Eu sou naturalmente sonhador .••
perdôa me se, como tal muito de­
sejaria que este agradabilissimo
sonho se prolongasse •.•
Adeus.

A •••
*

* '*

Angela:
Finalmente chegou a tua res­

posta.
Eu tinha o vago presentbento

que havias de escrever-me.

Mas que extraordinario receio
me assaltou!
Muitas --"'eses, muitas! a mim

proprio perguntei se aquella missi­
va seria a cruel portadôra da mi.
nha maior desventura e se a tua
linda lenra leria implacavelmente
lavrado a minha sentença, ..

,

(Conl'tllltI).



denodo da feroz acommettida e

julgando se prestes a succumbir,
offerece, ás presas raivosas das en­

diabradas féras, os maços da pa­
pellada! Embora se cornpromettam
os serviços publicos, salvem-se as

suas mimosas carnes, as 'suas for­
mas esbeltas, os seus contornos

arredondados!
A pugna foi terrivel. Houve ver­

dadeiros prodígios de agilidade e

destresa. As fauces escancaradas
dos monstros, guarnecidos de. agu
dos dentes, como' punhaes, erigas­
tados em gengivas entumescidas e

rubras de coieras,
.

infuridiam es­

pantos, ameaçando de morte hor­
rorosa a victima indefesa! Os as­

saltos repetiam-se e dos maços de
papeis já poucas folhas restavam.
,As calças da victima 'estavam em

-tiras, juncando o campo da peleja
os seus fragmentos. O quadro era

.verdadeiramente homerico!

Em noite de grande resistencia
opposta, os cães fatigados affrou­
xam no ataque e o mancebo, aproo
veítando um momento de fraque­
za dos seus inimigos atira-lhes os

restos das ultimas folhas e, como

se tivesse asas nos pés, võa até a

entrada de historica villa, onde

cahe estropiado, esbofado e.•• se-

mi-nu!
.

,

Foi um quarto de hora peior
que o de Rabelais! E ahi fica esta

veridica historia, leitor amigo, para
prevenção dos incautos e aviso dos

ignorantes. Ninguem se aventure
em percorrer a perigosa estrada
sem adoptar as providencias con­

venientes. Trabuco •. _ e punhal!
faro, 24 '2-'1906.

.

. Nemo.

UIt.imos echos do Carnanal
9 QUE 8E FAZ LÁ FÓRA

No estrangeiro, até mesmo nos

povos latines o carnaval tem cahi­
do, seguindo o destino fatal do
deus Mômo. filho do Somno e da
NOlte. Adormeceu. ,

.

Os jornaes nada informam de
festHs e folguedos; convites :e re­

uniões, bailes e cortejos.
O visitante de Lonjres pro·

cura em vão a alegria exotica e in
tern<lcional dos bailes de Convent·
Garden, onde a aristocracia do ta­

lento, da nobreza e da opulencia
povoa va os camarotes, se m des­
dem de se misturarem de quando
em quando com o povo, que na

sala dancava' ao sorr. da celebre
orchestr� vestida de vermelho.
Agora paga-se de entrada uma

libra, toma·se logar, espera-se, e

só ás duas horas da manhã se des
cobrem na sala immensa trinta pa
res .. e de que especie de gente!
Nas ruas nada; e nos bailes po­

pulares o mesmo que em D. Ma-
. .. , .

na, com mais nqueza nos traJos e

sobretudo mais champagne.
Outro tanto em Paris, que amda

a�sim guardou a ,soberania, man­
tendo a' Mican!me, e agora interna­
cion ali sando-a. O que era grande,
e bello. os bailes da Grande opera,

'

acabou, de rapida e bravia que
foi a invasão das cocottes. substi-,
thuindo se ás familIas.
Os carnavaes. de Roma e Vene­

za. com 9s esplendi dos cortejos
nos corsos, fizeram, fiasco no anno

p�ssado. Os estrangeiros que ali
foram em IqoS ficaram litteralmeri­
te roubadosf Pouco viram, que lhes
compensasse o incommod6 e a

despeza.
Nice guarda a primasia, osten­

tando pelas Promenades do Castello,
do Terrasso .e dos Inglezes, ou

pelas margens do Paillon, as' va­

randas floridas e as batalhas de
flores. a que o Carnaval ajunta
mysterio e audacia á sombra de
mascara. E todos os annos a mu,

nicipaildade cuidadosa prepara e

alinda a cidade para receber os

seus hospedes, d?ente,s na m.aior
parte, ric.os qu.asl todos, todo� es·

perançados e certos de distracções.
e de cura.

Pelo resto da Europa não ha
fama de carnavaes. Aqui e ah,
como em Hamburgo e Budapest,
festas locaes, ás vezes de grande
riqueza é gosto; mas em geral tu­
do se limita aos bailes de masca­
ras popuLtres, onde o figado na­

cional d�sopila e ,a dança cria e

ganha ·adeptos.

I
•

o HERALDO
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·MERCADO DE GENEROS

Na America do Norte a mesma

cousa do .

que na Inglaterra el na

Allemanha; festas em familia e bai­
les populares. Na America hespa
hola egualmente Como na mãe-pa-

.

tria, com mais alegria porem e

mais salero, se é possivel tel-o maior
do que na terra do fandango e do
bolero absolvidos plenamente
pela Inquisição, pelo facto simpl�s
de terem feito dançar ao propno

Cada numero oa acreditada e an Inquisidor-mór!
liga revista O Occidente ê um pri Vae desapparécer a belleza.
mor. o que lhe dá os fórus da pri D'aqui por' uns tempos, ha-de toda
meira re'vísta illnstfada de Portugal. a gente ser mais feia do que uma

N'esle numer,) 976 publica em sua norte de trovões, Isto é o aue nos

prirI�eira pagina o retrato do falleci affirma n'um livro recente, mr. Pau­
do Rei da Dillaillarca Christiano IX. lo Diffioth, engenheiro e pintor fran­
o'llatro lindissimas gravuras da [luva eez, que estudou pacientemente:
Livr:Jria Chardl'on ilIustram a 4;a. como êlrtista é como sabio. o cor-

pagina publicando tambem os retra- po humano.
.

luS dus proprietarios d'essa livraria Antes de chegar ás conclusões
srSl. José Lello e Antonio Lello bem finaes, examina mr. Diffioth a ac­

como o engenheiro que delineou e ção do meio �obre a especie hu­
executou esta importante obra sr. mana. Diz elle que essa acção se

Xavier Esteves. Duas bellas gravu·. revela com uma· força e uma 'per­
ras dos aspectos da nova Avenida sistencla notaveis, até nos meno­

Central du Rio de Janeiro. Retrato· res detalhes.
do fallecido Dr. Alves de Sá. Corno A essa inrflll,en�ia se'deve que na

se vê estes assumptos tanto se re- Andaluzià, por exemelo, haja typos
ferem a Portugal como ao estrangei- esbeltos e musculosos, cabellos e

ro, o que está no programma do olhos negros. Pelo contrario, nos

Occidente que· é Revista Illustrada' paizes danubianos, clima predispõe
de' Portugal e do Estrangeiro. para as ,c010rações douradas nos

A collaboração litteraria'de bellos cabellos e enorme fraaueza no ,ar­

e subStanciosos artigos 'e fir(Ilada ganismo. Em regra geral, as. raças
pur D. Ji)ão da Camara, Manoel de cQrrespondem ao clima e á natu­

Macedo, Caetano Alberto. Antonio A. reza do seu paiz de origem e se

O. Machado, e,tc. 'não tivessem sóffrido transforma
cóes provocadas pelas i,rivasões es­

trangeiras, cada paii, geographiea-
heêebemus o 11.° 530 d'esta utilis-' !neore delimltade, oftereceria um

rypo étllOico caraett:ri stiCO.
.

sirna e inuito acreditada reVIsta se-'
OOl'lclue, por fim, mr. Paulo Dlf-

maflal agricola do Porto. Summario: .

A Bôa Doutrina, de Eduardo Se-
floth que, deVIdo aos cruzamentos
das raças, a humanidade vae sen

queira; Choupaes. de Carlos de Sou do cada vez mais feia. até queza Pimen.tel; Installação d� coelbei· i ha-de che�ar um momento em que
ras. do dr. João Salema; Mudança as caras serão um verdadeiro pa-de enxame em cortiço velho, de FAZ PUBLICO:
Edúardo Sequeira; Rebuçados de vO�as como o s2bio<, qá um praso QUE pelo espaço de 8 dias, na

mel, de D. Sophia de Sousa; Con- de .,uos poucos de seculos para se secretaria da camara� em to·
sultas, Folhetim, Secções e, artigos verifi�l-r a sua pre.visão _ nós cá dos os dias uteis do referido pra'zo,
diversos. vamos' vivendo, ml,lito contentes da das:lO hotas da manhã ás 3 da tar­

nossa vida, admirando' a formu-, de se acham patentes as contas da

sura inegualavel das nossas gentis gerencia municipal de, fg05, appro­

patricias. vadas na sessão celebrada em �2 do

D'estt! desgosto estamos nós li- corrlYnte.

vres, graças a Deus. E para os effeitos legaes se' faz
publi'co O presente edital e outros do
mesmo tbeor, q�e serão affixados
DOS logares do costume.
Secretaria da Camara, �2 de Fe­

vereiro de t906.

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

O CERCO DO PARIS

E' este o titulo de um belllo li'
vro de Alphonse Daudet, compos­
to de interessantissimos quadros
em que o immortal escriptor de
senha. com admirável relevo, os'
episodios ora tragicos, ora comicos,
d'essa epocha terrível que agitou a

França. em um dos periodos mais

angustiosos da sua historia.
Sob uma forma litteraria verda­

deiramente encantadora, Daudet
consegue Jar nos uma ideia nitida
dos sofírimentos, das angustias,
das' esperançosas espectativas e das
crueis desillusões porque 'passou o

povo francez durante essa lucta ho­
merica que teve o seu epilogo no

cerco de Paris.'
E' um livro adoravel que-se lê.

com o mesmo interesse, desde a

primeira á ultima pagina.
A tré!ducção, correcta e primo­

rosa, é mais um consciencioso tra
balho dos nossos collegas Ribeiro
de Carvalho e Moraes Rosa.

EDUCAÇÃO NACIONAL

Está publicado o 0.° 492 d'esta
acreditada revista pedagogica do Por­
to. Summario: Esposições e congres­
sos, Verdades (de Mendes "Cabral),
Desorientação (de Fernandes Perei
ra), Obrigatoriedade do ensino, As.
más teuuras, Festa escolar em Ta­
roucaj-Herbert Spencer, Escolas Cen­
traes, Judas (Q� A, Silva Cunha),'
Carta de Lisboa, A' arvore escola,
Noticiario, etc. etc •

ESTRELLA DO NORTE

Encontra-se publicado o n.? t2
d'este semanario catholieo, dirigido
pelo sr. Antonio Figueirinhas, do
Porto. Insere mais artigos doutrina­
rios e de litteratura.

O OCCIDENTE

GAZETA DAS ALDEIAS'

, .

RE"V:ISTA AGRONOMICA

Está já publit:ado o numero 2 (fe­
vereiro) do 4.C volume d'esta imp.or­
tante e auctorisada publicação da
especialidade 'agronomica. Summa­
tio: Jardins coloniaes. de D. Luiz de
Castro; Organisação do serviço agri­
cola colonial. de J. V. de Almeida;
Da Catumbella ao Alto Zambeze, de
Carlos Eugenio de Mello Géraldes;
Contribnitiones ad Mycofloram Lusi­
taniae, de J. Verissimo d'Almeida
e M. d.e Sousa da Camara; Biblia­
graphia, Varia, Noticias officiaes.

BRANCO LANÇA E ANTONIO MADEIRA
Solli�itadores

. r. ,.

Praça D. Françi�co Gomes, 13, Faro

Preço dos generos abaixo designados
1urante a semana finda

Cevada .•. - " . • • 460 14 litros
Chícharos J

• goo 18 JI

Favas •..• ; .'� " 760 » li

Feijão encarnado. 1�30o » »

Feijão raiado •.•• '1:tP400 » li

Grão .••••• " ....•• 'L:tP6óo» »

Milho de sequeiro 6150» »

Trigo broeiro. • • . 700 14 JI.

Trigo rijo.,...... 760 • � :.

Azeite •. ; ..•. :�, 2.tJ)4óo 10 »,

" 3Vinagre. . • • . • • • 00» »

do
" :1) f. o ANNUNClO .

V' h". A., N0 dia f8 do proximo mez' de
.

IO 0 .••.•• ·,·· 4°0 li »

Parte muito brevemente para LIsboa, em cem-
.. Batata.' 600 15 kilos

panhia da sr.' D. Maria Vieira,.a sr." D. Maria " '. março, por 12. horas da ma- ata a ..•.
'

.•.••. •

Solesio ,Padinha. ' nhã, á porta dos Paços do Goncelho -Laranjasv , .' .. ó � 320 cerno
*' .c

' na Praça da" Consrituição, d'esta cio,
Contínua doente a sr.a D." !Iaria das Dores dade, se Hãô de arrematar a quem

Azevedll Coutinho. .maior lanço offerecer sobre o preço
:k, >1 '

porque vão á praça, os bens seguin-
Regressaram de Hespanha o sr , D. Manoel tes: LO Uma courella no sitio da

Solesio e esposa; D. Aogela Menendes e D ..Ma- Ponte.do Bispo, freguezia de Santa
rianoa Madeira.

°
.

Catharina, denominada « Arueíro»,:k.
com terra de 'semear e de matto, fí

Na quinta feira realisou-se em Olhão o con- .

.

soreio da sr.' D. Maria Julia Pousão Pereira guelras e alfarrobeiras, que vae; a

com o sr, Eduardo Figueiredo. Testemunharam praça por UiOiSOOO reis: 2.° Uma
d cerimonia as srs .».D. Emilia Augusta Castello courella no sitio da Arrothea, fre­
Brsnco, D. Anna Victoria Reis -Alberto Pousãœ

guezia da Luz, com terra de semear,Pereira e conselheiros José d'Azevedó .Çastello
Branco e Joaquim Pires de Sous� Gomes. figueiras, amendoeiras e vinha, que

/:k. fez parte de um predio maior deno:
minada «Albricóque'iro», e vae á

praça por 806000 réis.
Estes bens pertencem ao menor

Custodio, filho de José .Vargues, do
sitio da Fonte do Bispo, que os her­
dou pelo inventario de seu avô Fran­
cisco de Mendonça Vargues, e são

postos ern praça com as seguintes
condições: La A. oontribuição de re­

gisto Oca, na totalidade, por conta
do arrematante: 2.a A courella da
Arrothea paga um juro annual de
vinte quatro ,réis: 3.8 Da courella

. chamada cArneiro», ñca pertencendo
ao menor proprietario a sementeira
feita, para ser colhida' por elle.

Tavira. 23 de fevereiro de i 906.
Vel'ifieado - Azevedo.

O escrivão,
441 José Joaquim Phrreira Faria.

_NOTICIAS PESSOAES

Fazem anDOS:

Amanha', !-A tonio Marcos Vieira Correia.
Segunda, 5-D. Jesuina Falcão Trindade.
Terca, S-José Correia Neves, a menina Ma-

ria Ifeieciana Parreira.
,

Quarta, 7-D. Eugenia Carneiro de Neiva.

Quinta, 8-Justino Cumano de Birar We.i­
nboltz.

Na quarta feira par"tiu para
. Coimbra o sr ,

JOã6 Sabbo.
.

*
Esteve passando o carnával n'está cidade e

retirou na quarta feir.a para Albufeira o sr. Jea­

quim Julio d'Oliveira Baptista, 'recebedor d'aquelle.
concelbo.

No sabbado passado effectuou-se n'esta cidade
o consorcio do' sr. José Francisco Rodrigues
1IIil.-Homens, com a sr ,

a D. Isaura Rodrigues
Centeno.

-__·tIl__--

O DESAPPARE,CIMENTO DA FORMOSURA

I
.

---

CARREIRAS 1" 'VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de março
Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Real

5 11,22 da manhã 6 8,28 da manhã

7 1,46 » tarde 8 10,13 » »

9 3,17" » 10 11,37 " "

12 5" » manhã'13 1,35 " tarde

li �,17,. » 15 3,01 It »

16 7,í7.. » 17 4,50 II manhã
19 11,i3» Il 20 8,iS» "

21 1,lIi Il tarde 22 16,231» ,"

MADEIRA
Flandes casquinha da grossura de

7,5 centímetros por 25 de largo,
primeira qualidade, acaba de chegar
á estancia' de Domingos José Soa­
res, que vende a HO réis o pé, po­
deudo haver grande abatimento em

p@rç�o. Na mesma estancia se en­

centram madeiras de todas as outras

qualidades para obras 'de construe­
ção assim como ferragens e drogas
tudo por preços muitoslimitados.

: . DOMINGOS JOSÉ SnARES
Borda 'd'Agua d'Aguiar, 2� e 25

.

�41

EDITAL: '

A commi�são ao recen�eaillento
/

militar �o .ŒDcelllO 'ae Tavira
FAZ PUBLICO:

EM co!)formidade da lei,' que o li:
vro do recenseamen'to militar

respeil.ante ao corrente, anno está

patente até aQ
I dia f5 do cor�ente

mez, na secretaria da CalPara, e

que as copias se mandaram aflhar
ás portas das egrej aS parochiaes.

.

Outrossim faz saber que durante
o· presente mez recebe' reclamações
contra' a inscripção ou omis�ão de

qualquer nome no li vro'd9, recensea­
mento ou contra o modo com'o cada
um tiver sido classificatlo. -

Paço do cohcelho de Tavir.a, 1. de
março de 1'906.'

•
, If

.

° Presidente

440 João Possid6�lio Guerreiro.

�DIT4L
A camara ·municiral. �o concelno

ae Tavira

,

,

o Presidente,
(438) João Possidonio Guerreiro

vende-se. Quem pretender
comprar por preço modico, um car·

ro de parelha, qnasi novo, proprio
para serviços de agricultura, dirija­
se a D. Rita das Oôres Figueiredo
Jesus, rua dos..(;:utilleiros, U, D'esta
cidade.

I

(�3�)

1.0 ANNUNCIO' ,1

No juizo de, direito d'ssta comarca

de Tavira. e cartorio do 3.0 officio,
pende um processo de expropriações
amrgaveis dos terrenos a deante
designados; para o proloO'game�to
do caminho de ferro de Faro a Villa
ae,�1 de Santo Antonio, a saber:
U-t:W8w2 de terreno lavradio

de La classe, situado' no logar da
Dica, freguezia da Luz, pertencente
a José Thomaz Pires Correia d'Aze­

vedo, solteiro, no valor de f32�960
reis.

,.

'. r.
2.0-3:283m2 de terreno lavradio

de' 2.a classe situado no logar da

Egl'eja, freguezia da Conceição, p�rr
tencente a' sebasuão Luiz Falleiro.
viúvo, no valor de 392�300 réís.

3 °-I :22�m2 de terreno lavradio
de 2.a classe e t3 arvores, situado
DO logar .da Fonte Santa, freg�ezia
de Carella. 'pertencente a Jose da
Silva Madeira e esposa Rita de Je­
sus Guerreiro,' no valor de 22664,00
réis .

E no mesmo processo correm �di·
tos de dez dias a contai' da publica­
ção de segundo annuncio DO « D.iario
d(l Governo», citando todos os Inte­

ressados incertos, que' se julguem
cnm direito aos referidos terrenos,

para dentro d'aq�elle prazo ded�zi­
rem os seus difreltos ,sobre as Im­

portancias depositadas, sob pena de

serem entregues aºs .exproprtados e

os terrenos julgados livres e desem­
bar açadós p'ara o estado.
Tavira. H de" agosto de 1905. -

Veri fi q u e i,: - Tl'ilidade.
.

.'
° ajudant.e do escrivão do 3.° OffiCIO

Joaquim Pedro Rayr�ufldo
._---

lo ° ANNUNCIO

/

,

No dia t 8 do prOXImo mez de

março, por it horas da manhã á

porta, dose.Paços do c?ncelh? na Pra­

ça da Const'ituição, d·esta cidade, se

hão'. 'de ,ventIler e arrematar a quem
maior lanço offerecer acima da ava­

liação; os seguintes, predioS: L0_
Um predio rustico no sitio do Es­

treilinho, freguezia de Santa CaLha­

ri.na, d'esta comarca, denominado «o

Monte do -Cevcado», que consta de
terra mattosa e de semear, oliyei­
ras; alfarrobeirasj luna amendoeira e

metaãe n'um' casarão, allodial, ava­

liado em, 2506üOO réis; 2.o-Um pre­
dio ruslicl) no sitio das Canas e Tor�
re', da dita freguezia de Santa" Ca­

tharina, que consta de terra de se­

mear e vlnlia, allodial, avaliado- e�
5006000.réis; 3.0-Um, preliio rustl'

co no sitio .das, Casas Juntas, fr�gue­
zia de Santa Catharina, que co�sta

. de terra de semear, de regadlij e
sequeiro, figueira�, oliveira�, a�en­
doeiras,: alfarrobelr.as, amelxoelras,
romeiras, marmelleiros, vinha, nMa.
ta¡újue e levadas, allodial, avliaqo
em 300�000 réis. Estes pre1ios
per;tencem a Ignacio Rodrigues d�
Passo e esposa Maria José d'And�ade,
proprietario da aliieia' e freguezla de
S. Brai, comarca de Faro, e são
vendidos em virtude de execução
hypothecaria que lhes move o dou­
tor José Luiz Martinho Luna d'An-.
drade, solteiro, m'aior, actualm�nte
juiz de direito na comarca do SeIxal,
em cuja .villa residé. São por este
meio citados quaesquer credores
isentos nos termos do n.O i do ar­

tigo '84,4,· do Codigo do Processo Ci-
vil.

-

Tavira,.24 de fevereiro de i905.

Verificado: Azevedo.

° escrivão,

(4i2) Estevão José de Sousa Reis.



Os magnificos almanachs para o

anno de 1906. D? melhor report?
rio conhecido e por preços mars

baratos:
Pae Paulino, 60 réi�.
Bom Fadista, 60 réis.

Namorados, 40 réie.

S. Cypriano,_ 60. r�is. t

Tia MO,nica, 40 réis.

Mariquinhas, Ora toma, 40 réis.

E os celebres:

E' pau! E' paul. E' bicho mau!

Rebola a Bola! a 40 reis.

Borda d'Agua! a 10 réis.

Com um excellente reportorio
de fadinhos modernos e canções ...
Para revender grandes abati­

mentos.

Typographia lIurocr alica
I' TAVIRA

Arrenda se uma propriedade
nafreguezia de Cacella, sitio do
LI mbo, Consta de figueiras, vinha,
terras de semear, poço, casa de
moradia, ramada e palheiro. Quem
pretender dirija-se a João Francis
co Correia, Tavira. 352

PROPRIEDADE
Vende se ou arrenda-se a proprie­

dade denominada o Casa Branca de
)Jaixo» no sitio da Asseca, proximo
dos Moinhos da Rocha. Quem pre­
tender dirija-se a Ar.hur .Baphael.

380
-----�- ...._---

ARRENDAMENTO
Abilio Bandeira arrenda a sua

propriedade na Asseca. 369
._----------

CARRO
VENDE-SE um com a competente

parelha em boas condições. Trata-se
coni Anastacio da Carreira, .

na Rua
da Fonte da Praça, Tavira.

PROPRIEDADES

VENDEM SE uma no sitio do BUI:a­
co, freguezia de Car-ella, Dutra

no sitio de Santa Rita, da mesma

freguezia. Uma morada de casas no

sitio das Cabanas, freguesia da Con­
ceieão e mais duas no sitio de Váo
Longo. da mesma freguezia. Quem
pretender dirija-se a Manoel M. Ma­
deira--Sitio de Váo Longo-Concei­
ção de Tavira. (406)

PREDIOS
.� Vendem-se seis predios que per­
tenciam á fallecida Thereza da So­
ledade sendo tres no largo do Cano,
n. os 6, 8 e 9 de policia e tres na

rua das portas do Postigo, com os

n.OS ti, i5 e i7. Trata-se com os

filhos da mesma Thereza da Soleda­
de. 417
--._--

ESTANTES
Vendem-se umas estantes e bal­

cão de mercearia, candieiro, pezos
e medidas. Quem pretender dirija­
se á rua das Portas de S. Braz,
n.O 9, L° 424

'<, Casa
Vende-se uma morada de casas

terreas na travessa das Cunhas, com
7 compartimentos que são: sala, 2
quartos, casa de jantar, cozinha,
sobrado, quíutal com poço d'agua e
varanda. Quem pretender pode di­
rigir-se a Francisco de Paula Sebo­
Ia, rua de Santo Antonio, Tavira.
433

J

-------------------- --

Officina de canteiro
e escolptura

DE

JOsg MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalbo pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banbeiras, ban­
cadas, marinores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

�ul�nato ae co�re e enxofre
PARA TRATAMfNTO DE VINHAS

• o MERALDO

II

435

CIFSO �6 elsil� Utre
ftll rlro

f (O .HOTEL DOS ALGARVIOS)

ACABOU·SE'O PETROLEO!
GRANOE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA lUZOLINA
Gasto 5 réis por hora

Poder tltum ínante 7 O velas

NEM MAU CHEIRO, NEM FUMO, NEM TORGIDA

Casas. Vende-se uma morada
de casas terreas na rua do Forno do
Barra, freguezia de' Santa Maria,
d' esta cidade, q.ue consta de seis
comparlÍmentos. Qllem pretender,
dirija-se a Izabel Maria Machado na

Rua dos Reis.-Tavira. (423)

ARRENDAMENTO

Arrenda se uma propriedade em

Santo Estevão, denominada Balieira,
consta' de figueiras, alfarrobeiras,
oliveiras, amendoeiras e vinba e

vende-se o mato da mesma.

Trala. se c om José Falcão Berre-
do, Tavira.

.

43i

TRESPASSA-SE
Uma fabrica de sabão em Faro.

Dá bons lucros. Trata -se na l'ua Bri­
tes de Almeida, 28. 431

JUSTINO A. FERREIRA O mais ceoU'at e um dos melhores e mais baralos boleis de Lisboa. Frenle para o

31-R NOVA GRANDE-33 Bocio. ervi�o de meza excellente,

2SUPER�A��SPHATO ALVELLOS & C,À I J4VnOti�d!PoHJpS.ss�fc"�d�SC��a�UUlYt
ADUBO nUIMIPO

Casa de Cambio, Loterias'
1t\ ESij LJ e Tabacos p I L U LA S M AT A S EZV

�.� Para febres, sezões e maleitas

Vigas de lerro 16, PRA�A DE D, FRANCISCO GOMES, f7 (Marca registada).
-

F A R O Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creançasltal'a construcçAo de 2 �té ,iO annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en-

VY;¡ND"CI' OS proprietarios d'este estabele�! sina como se deve tomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000.};:A .oC!. meuto, acham-se sempre hahili- 'fi .

dJO�É ANTONIO DA SILVA litados para fornecer jogo de todas Cq��� cqa�i�!'r ����(Jdo-se já alguns nos depositos abaixo menciona os, para
as loterias da Santa Casa da Mise-

M tTAVIRA 368 Damos IO�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas a a-ricordia de Lisboa, assim como para sezões e não/tirou resultado,N·
.

Il" rI agl'Dosa receber em troca o logo premiadoova p ali a IO
'

de qualqu-er cambista de Lisboa. Caixa com 6 pilulas. •• �40 réis
- ,

A proxima loteria realisar-se-ba no "" I2 " • •• 400 "C O N S O L D A· dia IO de março. i95 XAROPE GROZELHA COMPOSTO
QUE pode dar 250:000 a 300:000 Cura todas as tosses, hroucnues e catharro; fraseo, 300 réis; nos OU-

kilogrammas de forragem verde iros. depositos, 340 réis.
u'um só hectare. .Susreuto para 30 Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal-a 40 vaccas durante 7 a 9 mezes. vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;Vendernse raizes d'esta planta ex- ...

Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte SOl'; Canna; Coro-
cepcional só até 30 de outubro. che; Agua� de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de

Prospectas gratis: pedir a D. E. Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; A Ijezur; Figueira da Foz;Buhler de Bremer. - S. Domingos Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar-de Rana-PAREDE. (366) ros, rua dos Condes, 20;, Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, õ, e mais dro­
garias.

Vende-se, de primeira qualidade,
os armazéns de

MOINHO
Vende se um moinho de tres afe­

ridos proximo á Atalaya Grande,
que pertenceu .

ao fallecido Pedro
José de Jesus. Tratase com Brigida
de Jesus Esquerda da Cruz, Villa
Real de Santo Antonio. 419

�larç:ino
Acceita-se d'esta cidade, não ten­

do mais de 12 annos. Marques, Pra­
ça da Constituição. (421)

CAIXOTES
VENDE-SE uma grande porção.
JOSÉ MARA DOS SANTOS

TAVIRA

ATTENCÃO
Arrenda-se uma propriedade si­

tuada em Santa Margarida, que cons­

ta de terras de semear, 64 figuei­
ras, 4I alfarrobeiras, 74 amendoei­
ras, 92. oliveiras, 12 ameixeiras, 'J
romeira e um a'bricoqueiru e de
casas de habitação com ramada e

palheiro. Trata-se na travessa de S.

Francisco, 5. Tavira. (363)

Propriedade. Vende-se uma

propriedade denominada «Torre» na

freguezia de Santa Catharina, que
consta de uma vinha extensa, figuei­
ras, alfarroheiras e terras de se­

mear. Trata se com Joaquim de
Mendonça Vargues, sitio do Poço do

Bispo, freguezia de Santa Catharina.
. 317

CASAS
Veude se urna morada de casas

altas, situadas rno Terreiro do Par­

guinho. Quem pretender dirija se a

José Maria Marques.-Tavira.

Empregado ecoDomico.
Pela quantia de 2,650u réis mensaes.

tem o commercio, industriaes e par
tículares de todo o paiz, e por 5�000
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, Lo D.-Lisboa. (204

Vende-se um armazem e uma

casa lerrea, lendo esta 7 comparti·
mentos, com quintal, poço, sobrado
com dois quartos e varanda, situa­
dos na rua -Olreila com os n.

os 1 t 8
e t 20, e um armazem na Borda
d'Agua da Ribeira, com o n.o t24;
quem pretender dirIja �e a Nicolau

Rodrigus da Gl'aça, resIdente na rua

das Fl'eiras. n.o ,to. 300

PROPRIEDADE
Vende-se uma em Sanla Marga­

rida, conslando de amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras, terra de s�­
meadura, casa de habitação, palhel'
ro, ramada e chiqueiro. �rata se com

Antonio da CosLa, pedreIro, morador
DO .mesmo siHo. (420)

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO
Com um postal dé 10 reis e 25 reis para um vale do correio pode-se

? E N D Q P RAFT O
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope

F Á L A o A A I DEPOSITO GERAL

F. A. GOMES DROGA;¡��AR�!RTINS
20-RUA NOVA GAANDf-20

TAVIRA
�RANDE sortimento de
""U fazendas para todas as es­

tações, honitos cor·tes de cal­
ças e collates de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

234

�EGURO� CONTRA FOGO
Perfeitamente inexplosivel

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Viçosa e Mafra em substituição do Can
dieiro de Petroleo.
Mandam·se gratis catalogos a quem os.requisitar.

Para o ensino de todas as mate
rias contidas no programma do cur­
so dos Iyceus, comprehendídas as

linguas ingleza e allemã, está cons-
Vende-se uma courella de terra tituido um grupo de professores ha­

entre a estradá do caminho de ferro billtados convenientemente, com lon­
e a egreja da Senhora

_ �o R?zario. ga pratica de ensino e inscriptos na
Trata-se com Antonio aoaqmm dos secretaría do Iyceu. Propõe-se dar
Santos Rego. <;

_ _
32. explicações aos alumnos matrícula

.

£-oul'ellás.Veudem�ou ar-] dos e habilitar, os que, não frequen­
rendam-se duas courellas de fazenda tando as aulas, queiram fazer exa­

no MallO de Santo, Espirito e Ca- mes _co�o estran?us. Quanto a pre­
pellinha, que constam de terras de ços sao t�o _ redll_zldos qU,e nas mes­

semear arvoredo e casas. Trata se. mas condições nao haverá certamen­

co D.'Maria Isabel Barbosa Cente- te mais .economicos. Dãose todos os

no Tavira. 37i escíarecimentos na Praça D. Fran-
cisco Gomes, n." 13. 346

A PREMIOS CONVOAT ,nos
e sem despeza alguma nem incem­

modo para os srs. segurados
.� ., !.

-

Tomam se por iutermedio de

JERONYMO BODONE

para acreditadas companhias estran­

g-Iras 0!l. naciona?s
funceionaudó em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9!1, em Lisboa.

(271
COURELLA

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consigntções
Corretore's de vinbos desde i875

63, Rua do Miradouro

PORTO
Encarrega-se da venda, por amos­

tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. i 4.3

Propr'iedade rustica
Vende se uma no sitio do Fojo,

d'este concelho, constando de terras
de semear. alfal'l'obeiras, amendoei
ras, figueiras e oulras arvores de
fruclo e vinba e casa de moradia e

annexa. Vende se isenta de foro.
Quem pretender dirija-se a João Ro­
drigues Aragão. Rua Filippe Alis·
tão.-FARO.

If.• ,rIBILB - fllll1 DB I. ,ttULO, Ito S
LISBOA

BAGA de sa�ugueiro _para
.

dar cor ao vinho,
importada directamente da Regoa,
nova colheita, La qualidade, vende

'JUSTINO A. fEijRflRA
T4VIRA

ATTmNCÃC:
ATTENCIO! ATTENCÁO!
Pedia-se encarecidamente a todos

os ex.rnOS fr eguezes que não com­

prem ehapeus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de chegar um enorme sortido eD)
todo o genero com lindos e magni­
ficos cabos e preços admiraveis oc­
mo o ex.mo treguez terá occasião de
observar.

JOS[ VIEGAS MANSI�HO
PRAÇA 370

ROMANCES A 80 REIS
O Azougue, de Paulo Sauniére.
O Chefe de Gare, de VasL Ricouard.
O Segredo do Juiz d'Inslrucção, de

DelcourL,
A Repreza de Cadaveres, de Mie

d'Aghonne.
Anjos e 1J.Jonstros, de Alexis Bou­

ner.

LIVRARIA DE JOSR MARIA DOS SANTOS
TAVIRA


